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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. II, 
coletânea de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a grande área das 
Humanidades.

Os capítulos aqui organizados pautam distintos conteúdos que são ou que 
dialogam com as Humanidades. Isso, por si só, já demonstra o caráter plural e 
transdisciplinar dessa vertente do saber. Passando já para os capítulos, temos 
discussões sobre: migrações transnacionais, cultura política, gênero, identidade 
e representação presidencial, machismo e feminismo, colonização, plano diretor, 
espaço urbano, avaliação de cursos, assistência estudantil, agir comunicativo, 
saúde mental, aprisionamento, suicídio, maternidade, a realidade da Catalunha, 
estado, FUNAI, publicidade, adaptação e tradução, arte, literatura, religião, filosofia 
da religião e empresas. Todos estes que, de igual modo, merecem singular atenção.

Tenham excelentes diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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PERFORMANCE DE CORPOS APRISIONADOS: UMA 
ANÁLISE DA REPRESENTATIVIDADE DE HOMENS 

PRIVADOS DE LIBERDADE COM HIV/AIDS 

CAPÍTULO 14
doi

Isabella Beatriz Gonçalves Lemes
Mestranda pelo Programa de Pós-graduação 

Stricto Sensu Ensino em Saúde, Mestrado 
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Resumo: Introdução: O corpo do homem, 
arraigado culturalmente sob a óptica da 
“masculinidade hegemônica” se torna 
supostamente mais vulnerável às influencias 
do ambiente carcerário, sobe performance 
de comportamentos, que ora produzem e ora 
reforçam as suas necessidades de adaptação. 
Sob esta análise busca-se encontrar os 
efeitos significativos, que tangem não apenas 
a reprodução de uma dublagem da unidade 
prisional como máquina que reproduz 

delinquência e ilegalidade, mas retratar seus 
sujeitos, suas reproduções e representatividade 
acerca dos que, neste meio são soropositivos. 
Objetivo: Conhecer quais são as principais 
representatividades em saúde de homens 
privados de liberdade com HIV/Aids da 
Penitenciária Estadual de Dourados/MS (PED). 
Metodologia: Para realizar essa discussão 
utilizaremos as aproximações teóricas das 
Representações Sociais de Serge Moscovici 
(1978), como estratégia metodológica será 
realizada entrevistas individuais e como 
tratamento dos dados à análise do Discurso 
do Sujeito Coletivo (DSC). Resultados: Das 
análises que resultaram a investigação, será 
discutida a representatividade da relação de 
poder reproduzido por estes sujeitos a cerca da 
transmissão do HIV/Aids no contexto prisional. 
Conclusão: Fica evidente a carência de 
dispositivos que visem alcançar a participação 
ativa destes sujeitos acerca da reflexão e 
construção de suas necessidades de saúde, 
desta forma procuramos aproximar a assistência 
de enfermagem dos discursos, concepções e 
interpretações de HIV/Adis e encarceramento 
vivenciados por estes indivíduos. 

1 |  INTRODUÇÃO

A presente estudo está vinculado ao 
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Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional – Ensino em Saúde (PPGES), 
o mesmo encontra-se em andamento e insere-se ao campo da saúde do homem 
privado de liberdade com HIV/ Aids (Vírus da Imunodeficiência Humana/ Síndrome 
da imunodeficiência adquirida) no que tange a busca pela compreensão das 
necessidades desta população, sob perspectiva do fortalecimento da promoção 
e vinculação da continuidade do cuidado destes sujeitos, quando situarem-se em 
transição para comunidade. 

Ao ingressar em uma Instituição Prisional, o indivíduo apenado passa por um 
processo de modificação de seus hábitos diários para um ambiente de confinamento 
coletivo, onde se instala a necessidade de readaptação para convivência em tal 
ambiente. Esta readaptação dialoga com a questão disciplinar do corpo, sua utilização 
par afins produtivos, organizacionais, sua rebeldia administrada e relação de poder 
(TEIXEIRA, 2009; MATOS, 1984). 

Trago para reflexão as considerações de Judith Butler, filósofa, norte-americana 
e pós-estruturalista, sobre os contornos da performance dos corpos. A autora faz 
a leitura da problematização dos limites e normatização de gênero, a partir da 
concepção de um ideal regulatório, sua repetição e reencenação através de uma 
prática que possibilita sua dissimulação, transitando entre o que não é verdadeiro 
nem falso (RODRIGUES, 2012). 

O contexto prisional nos abre a possibilidade de investigar “o transitar” entre 
as representações destes sujeitos, elucidadas pela repetição e sujeição ao convívio 
coletivo, permeado pela precariedade estrutural, superlotação, péssimas condições 
de higiene e confinamento, sob luz da “invisibilidade” social (TEIXEIRA, 2009). 

As representações a serem investigadas neste projeto correspondem ao marco 
teórico de Serge Moscovici (1978) que vai mediar nossa compreensão através do 
conceito de Representações Sociais que tem como objetivo abstrair sentido de um 
determinado fenômeno e introduzir nele ordem e percepções, que o reproduzam de 
uma forma significativa e coletiva (MOSCOVICI, 2015).  

Busco entender neste contexto, através de uma perspectiva relacionada 
ao estudo do corpo, na antropologia, procurando a compreensão das seguintes 
questões: Quais são as principais representatividades em saúde de homens privados 
de liberdade com HIV/Aids da Penitenciária Estadual de Dourados/MS (PED)? De 
que maneira as relações de poder sobre a transmissão e infecção por HIV/AIDS 
influenciam no disciplinamento dos corpos no ambiente carcerário?

Esta pesquisa justifica-se pelas disparidades de saúde quando se analisa 
o contexto do HIV/Aids e sua incidência significativa no âmbito prisional, que se 
promulga em condições de vulnerabilidade e precariedade. Assim, torna-se importante 
a aplicação e análise de uma tecnologia educacional neste âmbito operacional, 
carente de ações práticas resolutivas que integrem o sujeito como participante e não 
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apenas como um dado estatístico.
A tecnologia educacional insere-se neste âmbito como uma produção técnica 

exigida pelo Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional – Ensino em saúde 
(PPGES), para aplicação prática do conteúdo teorizado na comunidade local. 

2 |  TRAJETÓRIA E IMPACTO EPIDEMIOLÓGICO DO HIV/AIDS NO CENÁRIO 

BRASILEIRO

Desde seu reconhecimento, no início dos anos 80, o vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), agente etiológico da síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS), 
tornou-se um dos maiores desafios da saúde mundial. Os países em desenvolvimento, 
concentram 90% dos 36 milhões de adultos que vivem com HIV/AIDS (UNAIDS, 
2017). 

No Brasil estima-se que 830 mil pessoas viviam com HIV no ano de 2016, 
de acordo com o relatório mais atual do Programa Conjunto das Nações Unidas 
sobre HIV/AIDS (UNAIDS) lançado em junho de 2017, cerca de um terço de todos 
os casos da América Latina. Aproximadamente 35% das novas infecções ocorrem 
entre a população jovem de 15 a 24 anos, prevalentemente entre usuários de 
drogas injetáveis, profissionais do sexo, pessoas transgêneros, pessoas privadas 
de liberdade, homens gays e outros homens que fazem sexo com homens e seus 
parceiros sexuais (HOTTZ e SCHECTER, 2012; UNAIDS, 2017).

O HIV, patologicamente pertence ao grupo dos retrovírus citopáticos e não-
oncogênicos que necessitam, para multiplicar-se, de uma enzima denominada 
transcriptase reversa, responsável pela transcrição do RNA viral para uma cópia 
DNA, integrando-se ao genoma do hospedeiro (RUBIN, 2010). A infecção pelo HIV 
é agravada pelo declínio progressivo das células que compõem o sistema imune, 
principalmente as denominadas células TCD4+, o que consequentemente tornam o 
indivíduo suscetível e propenso a desenvolver falência imune e diversas infecções 
oportunistas (ROTTA e ALMEIDA, 2011; RUBIN, 2010; BRASIL, 2014). 

O tratamento do HIV, por meio da Terapia Antirretroviral (TARV) surgiu em 1987 
com a utilização de inibidores da transcriptase reversa. O referido tratamento foi 
introduzido no Brasil em 1996 através do Sistema Único de Saúde (SUS) garantindo 
acesso universal e gratuito aos medicamentos, o que resulta no aumento de 
sobrevida dos pacientes mediante a estabilização do sistema imunológico e redução 
das doenças secundárias, oportunizando desta forma a melhora da qualidade de 
vida destas pessoas (BRASIL, 2012).

Ressalta-se o fato, como citado anteriormente, que o maior número das infecções 
em escala mundial, incide entre os grupos que permeiam determinadas situações 
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de vulnerabilidade. A população carcerária destaca-se devido à prevalência do 
agravo atingir valores de duas a vinte vezes superiores do que na população geral. 
As condições precárias de confinamento e superpopulação agravam as chances de 
contato/contágio por doenças infectocontagiosas, dentre as quais prevalecem HIV/
Aids, sífilis, tuberculose e hepatites virais do tipo B e C (SILVA, NAZARIO e LIMA, 
2015; UNODC, 2008). 

3 |  O IMPACTO DO HIV/AIDS NA POPULAÇÃO PRIVADA DE LIBERDADE.

O Brasil está entre os quatro países com as maiores populações prisionais 
do mundo, correspondendo a aproximadamente pouco mais de 600 mil indivíduos 
privados de liberdade. O perfil sociodemográfico dessa população indica que os 
presídios brasileiros estão ocupados, sobretudo por adultos jovens, entre 18 a 24 
anos, com a etnia negra e baixa escolaridade, pela maioria destes (INFOPEN, 2014). 
Neste contexto, o estado de Mato Grosso do Sul chama a atenção, ainda, pela 
extensão deste perfil sociodemográfico que acrescenta os indígenas como público 
alvo do cárcere (BECKER&MARCHETTI,2014) (BRITO & SANTELLI, 2014).

Segundo o levantamento de informações nacionais penitenciárias (INFOPEN), 
atualizada até 2014, foram identificadas 2.864 pessoas portadoras do vírus HIV do 
total de pessoas privadas de liberdade. Esse total representa 1,21% do número geral 
de presos nas unidades que informaram os dados, o que equivale a uma taxa de 
incidência de 1215,5 pessoas soropositivas para cada cem mil presos, proporção 
sessenta vezes maior que a taxa da população brasileira total, de 20,4 (INFOPEN, 
2014). 

4 |  OBJETIVO

Conhecer quais as principais representatividades em  saúde de homens privados 
de liberdade com HIV/Aids da Penitenciária Estadual de Dourados/MS (PED).

5 |  METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa exploratória de natureza experimental, com 
abordagem qualitativa, de seguimento transversal. Terá como público alvo homens 
privados de liberdade com sorologia positiva para HIV/Aids sob regime fechado. 
A pesquisa será realizada no estabelecimento penal de segurança máxima de 
Dourados/MS, destinados a presos condenados do sexo masculino, que cumprem 
pena em regime fechado, denominada Penitenciária Estadual de Dourados/MS 
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(PED), inaugurada em 1997, que faz parte da Agencia Estadual de Administração 
do Sistema Penitenciário de Mato Grosso do Sul (AGEPEN/MS), criada em 1979 
contemplando 19 cidades do estado.  

 A PED tem a capacidade máxima para comportar 718 presos, no total a 
penitenciária concentra hoje 2.450 detentos, sendo considerada atualmente a maior 
superlotação do Estado. 

Como método de coleta de dados será aplicado uma entrevista semiestruturada 
que consiste na elaboração de um roteiro previamente elaborado, que se dividirá 
em 2 fases. Na primeira fase serão coletados dados sociodemográfico pertinentes 
as questões de: Identidade de gênero, idade, cor, escolaridade, histórico de 
encarceramento, previsão de saída, tempo de diagnóstico e tratamento do HIV, 
tratamento, exames, dependência química, histórico de internações, como adquiriu 
a doença, comportamento de risco (uso de camisinha). 

Na segunda fase serão realizadas perguntas condutoras, as quais envolvem 
fenômenos mais complexos, como examinar o conjunto de relações em que 
interagem através de situações problemáticas a partir da realidade experiencial dos 
envolvidos, sendo elas divididas por eixos temáticos: Saúde Física e mental, apoio 
social, familiar, ocupacional, educacional, auxílio com tratamento de dependências, 
habitação, comportamentos de risco e enfrentamento financeiro. 

Torna-se pertinente salientar que estas perguntas foram elaboradas previamente 
através de revisão de literatura onde se considerou o maior número de vezes que 
estes eixos temáticos foram abordados. Pode ser que haja alterações de acordo 
com o que for mais pertinente ao público durante as entrevistas, onde adequações 
poderão ser realizadas ao que se aproxime da realidade/necessidade local. 

As entrevistas foram realizadas individualmente tendo como prerrogativa que 
neste local temos a impossibilidade de realizar atividades em grupo, presando 
pela segurança das pesquisadoras e evitando a provocação de possíveis tumultos 
por aglomeração. Desta forma, obtém-se a garantia de preservar o conteúdo das 
entrevistas realizadas e privacidade dos participantes. 

As falas tiveram autorização para gravação e assim serão transcritas e 
organizadas pelas aproximações teóricas do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 
desenvolvida por Lefévre no fim da década de 90, tendo como prerrogativa um 
discurso-síntese elaborado com partes de discursos de sentido semelhante, por 
meio de procedimentos sistemáticos e padronizados.

O percurso utilizado para atingir os preceitos éticos da pesquisa se iniciaram 
pela solicitação de autorização ao local onde a mesma ocorreu, para isso as 
pesquisadoras entraram em contato com o responsável da Penitenciária Estadual 
de Dourados através de um documento formal de requerimento. 

Após a declaração de autorização da instituição a pesquisa será submetida ao 
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Comitê de ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul campus 
de Dourados/MS, localizada na Cidade Universitária de Dourados – Rodovia Itahum, 
Km 12, s/n – Jardim Aeroporto, Dourados/MS, CEP: 79804-970. 

Nesta instância a pesquisa foi aprovada em suas questões éticas sob o Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) de número: 98614718.0.0000.8030 
que procede em um número disponibilizado em modo público pelo Comitê de ética e 
Pesquisa. Mediante este parecer será garantido que a pesquisa respeitará todos os 
princípios éticos constantes na resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), que regulamenta a pesquisa com seres humanos no Brasil. 

Antes de iniciar qualquer atividade, os participantes serão esclarecidos por meio 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo que as pesquisadoras 
irão elucidar todas as dúvidas que possam surgir por parte dos participantes. O TCLE 
deverá ser assinado em duas vias, onde, uma via será entregue ao participante da 
pesquisa e a outra via será arquivada.

6 |  RESULTADOS

Das análises que resultaram da investigação, serão discutidas as 
representatividades da relação de poder reproduzido por estes sujeitos a cerca da 
transmissão do HIV/Aids no contexto prisional. 

Conviver com o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), representa 
biologicamente, ter uma doença incontestavelmente crônica, que atualmente pelos 
avanços da medicina é considerada incurável, mas com forte potencial de controle 
através do tratamento Antirretroviral (TARV), que é capaz de diminuir drasticamente 
as chances de transmissão e manter o organismo imunologicamente estável. 
Socialmente o HIV ainda é travestido de estigmas produzidos pela sociedade, 
intimamente ligados a sexualidade promíscua, isto gera uma forte influência 
diretamente na representação dos sujeitos relacionados à vergonha, culpa ou ao 
castigo (TERTO, 2002).

Trazendo a análise para o contexto prisional masculino, discutiremos a 
perspectiva da representação produzida pelos sujeitos através da relação de poder 
da transmissão da infecção. Trazidas a discurso ora como, jamais infectar os outros 
por “sacanagem” e não repassar o vírus. Ora como se o parceiro (a) é fixo é claro 
que não se usa camisinha. Ou até relação sexual com travestis e homossexuais sem 
uso de preservativo, já relações sexuais com mulheres fora do presídio com uso de 
preservativo. 

Esta representação demonstra a relação de poder de infecção sobre o outro, 
atrelada ao fato de se deter uma doença potencialmente prejudicial, usada neste 
contexto como fator de prevenção e negociação. Associada muitas vezes ao poder 
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punitivo da devolução gratuita de algo não desejado.   
Desta forma como intervenção foi sugestionada a estratégia de sequência 

didática definida pelos pressupostos de Antoni Zabala (1998), que servirá como 
material de apoio para que a equipe de enfermagem. Neste contexto a sequência 
produzida terá como enfoque os discursos e representações dos sujeitos participantes 
da pesquisa, ordenados pelas problemáticas suscitadas pelos eixos temáticos e 
suas interfaces de transição para a comunidade.

Desta forma presume-se que o processo de aprendizagem do conteúdo 
proposto será de natureza atitudinal, uma vez que este tem por objetivo refletir o que 
o indivíduo pensa, sente e atua de uma forma constante ou não frente a um objeto 
concreto a quem dirige essa atitude (ZABALA, 1998). 

E a partir desta sequência será realizada uma capacitação para a equipe de 
enfermagem do local, para que a mesma possa se apropriar dos temas imergidos 
da pesquisa e assim possa utilizar a tecnologia educacional no seu processo de 
trabalho.

Espera-se que com a tecnologia educativa proposta, exigida como produção 
técnica final do mestrado profissional, tenha impacto tanto no âmbito educacional 
o qual abrange a contribuição da melhoria no ensino profissional da equipe de 
enfermagem envolvida, a partir do conhecimento das necessidades da população 
envolvida, como no âmbito social que abrange a formação de recursos humanos 
e aprimoramento da gestão pública e diminuição da dívida social para com esses 
indivíduos que permeiam situações por vezes de vulnerabilidade e precariedade. 

Considerando ainda a possibilidade de implementação desta tecnologia como 
processo de enfermagem aos profissionais enfermeiros que trabalham tanto na 
penitenciária estadual de Dourados como nas demais penitenciárias de gestão 
estadual. 

7 |  CONCLUSÃO

Fica evidente a carência de dispositivos que visem alcançar a participação ativa 
destes sujeitos acerca da reflexão e construção de suas necessidades de saúde, 
desta forma procuramos aproximar a assistência de enfermagem dos discursos, 
concepções e interpretações de HIV/Adis e encarceramento vivenciados por estes 
indivíduos.
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